
PODER JUDICIÁRIO 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTiÇA 

PLEifÁBIO 

SESSÃO SOI.EIIE. Dl! 11 DE JllaAJO DE 1990 

HOiIIIEIMGDI AO lEDII' SB. WlIISTIID OOIGUEL l'ERRAlft'E 

A

Aos onze dias do mes de maio do ano de mil novecentos e 
noventa, às quatorze horas e dez minutos. presentes os Exm 2 s Srs. Minis 
tros Washington 30livar de Bri to. Armando Rolemberg. José Dantas, Torreã; 
B~az. Ca~los Velloso. William Patterson, Bueno de Souza. José CândidO. 
Pedro Acioli. Pádua :iibeiro, F'laquer Scartezzini, Costa Lima. Geraldo So 
bral, Carlos ':.'r.ibau, Costa Leite, Eduardo Ribei!"o, lImar Galvão, Dias 
Trindade, Assis Toledo. Edson Vidigal, Garcia Vieira, Vicente Cernic-
chiara, Waldemar Zvelter. Fontes de Alencar. cláudio Santos e Sálvio de 
Figueiredo; presentes, ainda, o Exm s Sr. Ministro Aldir Passar~nho, Pre 
sidente, em exercicio. do Supremo Tribunal Federal; o Exm S Sr. Dr. SylVi~ 
Fyorêncio. Subprocurador-Geral da República; o Exmº Sr. Ministro Octávio 
Gallott~, na Presidência do Tribunal Superiot Eleitoral; o Almirantê-de-
Esquadra Raphael de Azevedo B~anco, Presidente do Superior Tribunal Mil! 
tar; Exrn2 Sr. Raphael Mayer. Ministro aposentado, ex-Presidente da Corte 
Sup:!"cma; Exmºs 51'S. Juizes dos Egrégios Tribunais Regionais Federais; 
Exm9 Sr. Desembargador VaI tênio Mendes Cardoso. Presidente do Egrégio 
7ribunaI de Justiça do Distrito Federal; Exm 2 s Srs. Ministros aposent~ 

dos do Superior Tribunal de Justiça; Dr. Amauri Se!"ralvo, representante 
da Ordem dos Advogados do Brasil; o Sr. Diretor-Geral da Secretaria do 
Superior 'l'ribunal de Justiça, Dr. Em1dio Rodz-igues Carreiraj Diretores, 
Assessores- e funcionários do Superior Tr:,bunal de Justiça. foi aberta 
a sessao. 

Não conpareceram, por motivo justificado, os Exm S $ Srs~ 
Hinistros Gueiros Leite. Américo Luz, Nilson Naves, josé de ,Jesus, Athos 
Carneiro e Barros Monte:ro. 

o EXM>l SR. MINISTRO WASHING?ON BOLÍVAR DE BRl'l'O (PRESI 
DENTE)! - Declaro aberta a Sessào Solene do Superior Tribunal de Justiça, 
para homenagear o Er.1inente Ioíinistro Miguel Ferrante, que se aposentou. 

Designo o Errinente Ministro Vice-Presidente. em compa-
nhia do V~,ce-Decano, o Sr. Ministro José Dantas, para introduzir o nosso 
homenageado no recinto. 

~  
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Para saudar o homenageado, o Tribunal designou o Eminen 
te Ministro Carlos Mário Velloso, que é o Presidente da Turma-da'qual se 
ausenta o nosso Ministro Miguel'Jerônymo.Ferrante. 

Com a palavra o Sr. 'Ministro Carlos Mário ·Velloso. 
".. 

lO ,EXM2 SR. MINISTRO CAR~OS MÁRIO VELLOSO: ~ Exm2 Sr. ~i' 

nistro Washington' BOllv8r,' PreSlóente do Superior Tribunal de Justiça 
EXir.!! Sr+ Minlstro Aldil" Passarinhói' Presidente, em exercicio f co Supremo 
Tribunal Federal; Exmº Sr~Dr.· Sylvio Fyorêncio, Subprocuraó;:;'r"'Geral da 
República; Exm~ Sr. Ministro Octávio Gal1otti.·na-~residêncla,do' Tr1bu~ 
nal Superior Eleitoral; Exmíl Sr. Presidente do Superior Tribunal'Militar; 
Exm!! s S1's. Parlamentares 'l'"' aos quais saúdo na pessoa <lo' Senador" Lourival 
Baptista; Exm~s Srs. Ministros dos Tribunais'Superiores;~do Tribunal de' 
Contas da União; Exm 2 s 81'S. Ministros aposentados do Superior Tribunalde 
Justiça; Exm~ Sr. Ministro Raphael Mayer, 'MÚlistro aposentado,' ex-Presi-
dente da Corte Suprema; Exm 2 s' Srs. Juizes dos EgrégiOS Tribunais . Regio 
nais Federais; EXr!1 2 s Srs. Juizes -Federais';' Exmº Sr. Desemb'argador Valtê= 
nio Mendes<Cardoso,1 Presidente ,do Egrégio, Tribunal de JuS'ti'ça do Distri':"-
to Federal; Sr. representante da Ordem-dos Advogados dó Brasil; Eminente 
advogado Amauri. Serralvo;' 81's.' advogados 1 Sr!!:s que abrilhantam' e encan-
tam esta Solenidadej meus Srs.; Srs. ,funcionários da Casa;'·meus eminen-
tes Colegas;1Er:ünente;e querido Ministro Miguel Jerônimo FeI'rante,: 

O Superior Tribunal de Justiça não homenagera o seu 
juiZ quando ele ingressa no :Tribunal. A homenagem·é pI'esta'da ao Ministro 
quando este se afasta;:~em .definitivo, do serviço da Corte; pOI'que somen-, 
te ai é poss!vel- a formulação de juizo de 'valor sobre·' a"vida e o traba . -
lho prestado. pelo magistrado. Assim sempre· fo'í no Tribunal Federal de Re 
cursos. de que o.Superior Tribunal de Justiça herdou costumes e tradíç~~ 
memoráveis, ,como 'bem registrou~' em· solenidade recente;,'o eminente 'Minis":' 
tro Pádua Ribeiro. o" 'I'- "I 

Na linha do costume e no cumprimento da norma regimentaL 
escrita (RI/S1'J, ,art. 337'. :), reunimo-nos, nesta singela porém signifi-
cativa solenidade, - mesmo porque as,coisas,slmples são austeras e a aus' 
teridade é'própria,da Justiça. a fim de' celebrarmos'a excelência de u; 
Colega que" tendo em vista a regra constitucional'imposltiva da aposent~ 
daria compulsória aos setenta anos, afasta-se, em defin!tivo.' da Corte. 
o Ministro MIGUEL JERÔNYMO,FERRANTE,' juiz exemplar, ·notável figura huma-
na, jurista que" nâo sabe apenas o direi to, porque, ao· lado de excelentes 
obras juridica::nque. escreveu, alcançou destaque na"at:v1datle 'literária 
!"omancista que-se revelou ccm"Seringall! else"consagrou',eom b. fiO S11êncio ll e 
u:esta de Natal". '.' '. _."" .,"" " ;. 

Natural da cidade de Rio Branco, ,'no lónglnquo Acre'; fi-
lho de José -Ferrante e Maria F-errante; MIGUEL FERRANTE 'casoú":se com D~':" 
Maria Augusta Rebello FerI'ante: 'que lhe deu dois filhos àdm1ráveis, '0 
médico Saulo Marcos Rebello Ferrente, professor dà Faculdade de Mec116'ina 
da UFRJ. e a jornalista e escritora Glória 'Maria Ferrante Perez. ' 

~ '~  
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Os estudos de 22 grau~ Ferrante 0$ fez em Manaus e Belém 
do Pará~ Foi em Belém, no ano de 1945, que o nosso homenageado diplomou-
se em Direito. Retornando à terra natal, ali exerceu a advocacia e o ma 
gistério. tendo Sido presidente da Seção local da Ordem dos Advogados do 
Brasil. Secretário de Educação e Cultura do antigo Território do Acre, 
Presidente do Conselho Penitenciário e Consultor Jurídico do Governo. Mu 
dando-se para Brasl1ia, em 1963, foi assessor e assistente jUrídico do 
Ministério da Justiça. Em 1968, foi nomeado,Juiz Federal em são Paulo. 
Depois de integrar o Tribunal Regional Eleitoral paulista, foi nomeado 
~1inistro do Tribunal Federal de ltecursos, empossando-se no cargo em 
23906~1980. Foi Membro do Conselho da Justiça Federal, Diretor da Revis-
ta do Tribunal, e integrou, com honra e brilho, o Tribunal Superior Ele! 
ral, na representação do T.F.R. e) posteriormente, do Superior Tribunal 
de Justiça. 

Juiz e jurista. o Ministro Miguel Ferrante produziu obras 
jurídicas de grande valor: "Divulgação Legislativa". em cinco volumes, é 
de grande utilidade para todos os que militam no fôro. O seu livro "Na-
cionalidade - Brasileiros Natos e Naturalizados" teve editada. em 1984, 
pela Editora Saraiva, a sua 2! edição. Além de artigos doutrinários pu-
blicados em revistas especializadas, Ferrante é co-autor de wii:studos em 
Homenagem a Vicente Rao H • obra que enfeixa trabalhos importantes para os 
estudiosos do Direito. 

o Ministro Miguel Ferrante, já falamos, não sabe somente 
o direito, pelo que não incorre na áspera increpação de Stamler. para 
quem o jurista que sabe apenas o direito é uma pobre e triste coisa. L~ 
terato. poeta, Miguel Ferrante revelou-se romancista com o livro "Serin-
ga1 11 , que descreve a dura e infeliz vida do seringueiro e que, segundo 
Caio Porfirio Carneiro, "traz a marca do mestre, no melhor artesanato li 
terário, com caracteristicas de obra definitiva. lI Depois,vieram 110 Silê~ 
cio ll e "Festa de Natal ll que consagraram o" nosso homenageado como romem-• 

cista. Em .10 Sllêncio!l~ que tem como pano de fundo una pequena cidadeper 
dida no vasto mundo amazônico, Ferrante, mais uma vez visualiza o homem~ 
suas ambições, suas virtudes, seus defeitos e suas qualidades, Humano 
por excelência, homem bom, soube o romancista captar e transmitir, huma-
namente, tudo isto. numa linguagem precisa, correta, fácil e agradável 
de se ler. Vale citar) novamente, Caio Porfirio Carneiro, escritor e cri 
tico literário, a dizer que 110 Silêncio" ao longo de cada capitulo. e 
una perpétua decantação de verdades e denúncias, no que vale isto de in 
formação de conduta de um povo, apresentado e~ termos literários para a1 
cance da própria História!!. Depois veio lIFesta de Natal U , escrito em- de 
zembro de 1978 e que Ferrante dedicou HAos Pequeninos H do Senhor, de to 
das as raças e onde quer que vivam. neste Natal de 1978.° Pesquisador da 
alma dos ho~en5, ele próprio, Ferrante, um homem que abre toda a sua a1 
ma aos que dele se acercam, produzi u na "Festa de Natal fi. segundo o edi-
tor Geraldo Vasconcelos, Uuma novela viva e humana. autêntica e comoven-"" "V"'oo~."' ....,,,. "....,c, "00 " ~."';"''' 
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para apresentarem suas .verdadeiras dimensões, anjos e demônios, com suas 
grandezas de degradaçõ~s interiores. I1 (HFesta de Natal H , Horlz.onte Edito 
ra. Bras1lia" 1982). 

•Abguar Bastos, no pref~ciode "Festa de Natal 11 
, regi!! 

1;rou. com felic:dade, que 110 que se .destaca na Obra de Ferranto, e a sua 
humanidade. O &1.!tor é sempre levado a tracejar as agruras do _sofrimento 
humano. as gangrenas:.?-as sociedades corrompidas, o arder d.a férula dos 
algozes, dos opressores, dos exploradores, na pele curtida de terrores 
de suas vitimas!! .. E concluí \ com vistas .ao !!Festa de Natal ll • que esta 
abra é 11liÇão de humanisno e piedade. de a.mor aos desesperados e de crI 
tica aOs artificiais valores de uma sociedade em crisel!. " 

. Tod~ homem "tem uma marca, uma característica, ··que é o 
seu estilo. o seu car~ter. A marca do Ministro terrante, o seu estilo. o 
seu caráter, ressaem de sua obra liter~ria. ~omo juiz, Ferrante nunca 
traiu o romancista. PO.lS o que mais se destaca no Ferrante-ju;Lz ,nao e o 
autor de obras .juridic~s. nem o mestre consumado do Direito. mas, o seu 
profundO r:urt.anismo j .,a bondade sempre presente em suas se':1tenças ;.e votos. 
Foi Rui quem disse que o que vale é ser bor.!; Vauvenargues. deixou-nos es 
ta máxima: tlNãa se pod~ se~ ,justo se não se é humano ll ; e' é .de:J\natole l Fran 
ce. que foi crí~iCo feroz do~ j,,:izes. a se.r;tença"no sen:;ido·.~de.' ,que "õ 
bOm juiz deveria combin~r o esp.lrito filosofico a simples bondade H (Ana 
tole Francc. nA Just'iç'~ dos !1omens ll ), o·mesmo Anatole ,que, nos ,legou a 
pungente história do, ç:obre, Crai;:tquebille infelicitado pela ,magestade das 
leis e por uma justiça impiedosa e desumana. Quem tiver, medi tado sobre o 
caso Crainquebille, sobre a âpologia do juiz Bourriche l as ~O~$equências 
e as últiQas conseqUências desse caso, que a fina ironia.e.o gêniO anato 
liano imortalizou, saberá compreender que O bom juiz' é o ~juiz-bom)o juiz 
que alia, se"mpre, e serr,pre. a.bondade,à sua justiça. Ca:nus,:iem·,::A,Queda", 
cunhou uma fras'e sobre a qual o juiz deve, medi tar toda vez que participa 
de um jUlgarr,ento: JtVou-lhe dizer un grande segredo. meu ca'ro: 'Nâo espere 
o juizo final. Ele se realiza todos os dias." Pois esse jufzo,final , em 
termos de juizo ,ar~~sador. que acab~ co~ vidas e encarcera esperanças,cQ 
mumente está na justiça impiedosa~ Pois, meus ,senhores, na justiça - do 
juiz f-tiguel Ferrante' jamais se realizou esse macabro juizo ,final, senão 
que sempre resúltou das 'suas sentenças, dos seus votos .. e acórdãos o re 
nascer de esperánçà".s~ Q!Jantas e qU~n1;as vezes. na nossa ':'urma. no antigo 
T.F.R. e depois neste Superior Tribunal de Justiça, assistimos a ira.ju~ 
t~ do Ministro. Migüel Ferrante diante de decisões profe"ridas \1 contra os 
pequenos. O seu longo voto, um dos últimos que proferiu, nesta Casa, pu~ 
nando pela imprescritibilidade das ações acidentÉtrias., procura, ,na, linha 
dos que entendem que o excesso de direito polui o direito, fazer constr~ 
ção jurisprudencial en favor dos infortunados. Visualizar o homem como 

,.. " . {- ,

irmao de Cristo.so o sabem fazer os jUlzés que podem realizarda senten·:;a.. 
de Goethe, que O Ministro ~iguel Ferrante teve co~o verdade em toda a 
sua magistratura: '-'quer se tenha de punir, quer de absolver, é ;" prec:so 
ver sempre humanarr.ente os homens. 1I M. /.) '/""

LA1']'~ ... 
I 
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0$ homens . e que 
Esse modo de 
impele o bom 

encarar os 
juis a bem 

fatos e essa forma de considerar 
aplicar a ,lei, ,buscando-se-lhe a 

razão, realizando 'os seus Objetivos, porque a letra mata, ° espiri to vi 
vifica, está na advertência do apóstulo,Paulo aos Coríntios, a alerta; 
que "summun jus •. summa injuria",. tlQuando o Juiz deixa de aplicar o rl-
goz: li tera;t da l~i /I. lembrava' Alceu de A:noro60 Lima,' o Tristão de Athay-
de. l1devido às' circunstâncias dos fatos, não está ofendendo a lei mas 
cumprindo~a em seu espírito e'em sua eqtiidade l e, portântõ. na' relação 
justa entre os meios e os' fins. ~a aplicação dos principias aos fatos e 
na adequação dOS', casos às leis. todas essas máximas de Sabedoria é que. .  ,devem manter o equillbrio de nossos atos entre o bem e o mal. Entre O 
bom jui z e o 'í,laÚ, juiz" 11 (Tristâo de Athayde l "Princípios e Casos ll emt 

Jornal do Brasil de 07.03.80)~ ... ' 
?~ Pois é assim, Senhor Ministro MIGUEL FERRANTE, que o ve-

mos. Este é o testemunho que damos de sua magistraturá', Uma magistratura 
toda ela voltadà para fazer felizes as'pessoas, porque~ tocada pela mág~ 
ca da bondade, capaz de reabrir esperanças quando estas já estariam per-
didas. capaz de compreender o homem que é a razão de tudo. 

Em ],'liguel Ferrarlte, o juiz foi fiel ao escritor, ao ro-
mancista; ou o juiz se inspirou. talvez, no homem que foi capaz de tr~~! 
mitir, nos seus romances - e isto está presente~ sobretudo em "Festa de 
Natal" - lições .de amor, lições de piedade. lições de humanismo. As 

~ , "' . ' ,
ideias. nos homens superiorcs. , caminham junto a sua alma, tal como o dis 
se Unamuno, a bUScar o segredo da vida: "para cada alma há uma idéia que 
lhe correspondc e que é como a sua fórmula;. e andam as almas e as idéias 
procurando-se umas às outras!!. (Unamuno, "Ensaios: O' SegI"'edo da Vida. H ). 

Pronto, Ser.hor Ministro Miguel Ferrante. Está dado o 
nosso testemunho. Agora. é nos despedirmos. E dizer-lhe, do fundo do co-
ração! com muito amor e sem nenhuma pieguice. que o seu exemplo frutifi-
cará, tal como estã nas Escrituras. 

Vai, amigo querido, que há muito de vida, ainda, para vi 
ver, que o "sucinto da vida dá o cumprimento, não dá largura", na liÇãõ 
de Guimarães .Rosa, no seu "Uma estória de amor". Há muito, ainda, que 
amar a sua Guguta, essa sua suave companheira, ela que é parte de sua 
vida e que o ajudou a ser o que é e não há nada mais bonito do que o 
amor de um homem por sua mulher. Ela está ao seu lado, ela sorri,porque 
agora ela o tem dur~~te todo o tempo. Vai, caro Colega. escrever novos 
romances, conviver agora muito mais com os seus filhos, discutir litera-
tura com a'Glória Maria, ela que herdou de você o dom da arte de escre-
ver, e falar das coisa!:? da vida Com O Saulo 11:arcos, que .todo médico en-
tende sobretudo da vida, ele que·é o seu guardião. 

Adeus, Amigo e Colega. Vale encerrar este discurso citan 
do Sófocles, o poeta trágiCO. grego. tido como pessimista, porque soube 
captar a fatalidade dos destinos humanos, a afirmar que 'lê preciso esperar 
pela noite para saber que odia foi belo ll • Ministro !,Uguel Ferrante, no 
momento em que V. Exª 'se afasta, em definitivo. do serviço deste Sup!.:. 

http:07.03.80
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rior 'f"ribunal de Justiça, os homens do seu tempo se reúnem para di-
zer-lhe que !~oí gloriosa a sua magistratura. Por essa razão, a n01 te. no 
seu caso, não é o ':fim do di.a, mas o cõmeço de oütro. "Que :Jcus o proteja, 
amigo querido, -ao "raiar da aurora "do 'seu 'novô dia. 

O EXMº SR. SCBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBL:;:CA- SYLV:C FYO 
RÊNCIO: _,110 juizo dos homens é mais. temeroso .que o juiz.o -d~ Deus;porque 
Déus julga com o entendimento, os homens f julgam com a VPI1 tadell . •• ,11 ••• 

bastava só a diferença que há entre ~vor1t_ade e entendimento para ser grant 

de a desigualdade, destes jULZOS11. '- " 
HEm Deus a vont:ade e Q.entendtmento tem repartido os o 

ficios': o entendimento julga, a vont:ade dá!l~ ,'; 
, 't, "No6:homens não passa aS6im.'~. nA vontade. é a que dá, a 

vontade e a qu..;: julga". ..; ( 
Entendendo que a prevalência da vontade sobre o entendi-

tr.ento trazia cons8,quências' ainda mais graves ,do que a vontade ~nanifesta­
da, dizia: 

"Quais serão as consequê::1cias de, um voto,.inju6to em um 
Tri,bu:1al " ? 

IIAgora quisera eu perguntar ao consúlhei.ro que deu ,voto 
e ql,le o assinou, se lhe rémor:deu ,a consc,iência, ou se 
soube o que :fazia? '.' '-!,' 

Homem cego. homem precipitado, sabes o .que· fazes? Sabes 
o que firmas?" 

-'I'ai: era séu graü de incredulidade no' juizo d06' homen's 
pois que quasE' seulpre fruto da vontade e 'não do 'en-rendimer!to qUê chegava 
a sentenciar 

"Ma~ eu antes quisera me vêr julgado .. '; por demôr.ios 
do que pelos homens.!! 

Assim vergastava VIEIRA - certamente o maior pregador 
brasileiro nascido no extérior - o juizo dos hómens nos Sêrmõés da:ª e 
2ª Domingas do Advento. Partia de quem por seu largo passado. notadamen-
te de politico e diplomata. parecia entender mais de Cezar do que de 
Deus~.~ 

, . ~ . - .. ,E porque estou eu hoje a relembrar estaS coisas tao ant! 
gas mas tão atuais? 

Porque 'hoje - os jurisdicionados que fo"ram -julgados; os 
advogados que postularam com seu ,poder criador; o'Ministério Público que 
levou a versão da Sociedade; seus :ilustres pares que "deb'ateram seus vo-
tos; nós todos es tárnos participando hoje. juizes dó Jui'z, do '"-Juizo Fi-
nal sobre a sua :atuação4 Damos-lhe, afinal, sentença coletiva. Por isso 
caberia a todos perguntar: em sua larga judicatura, 

O Sr~ 'Ministro Ferrante 'julgou com ente,ndimentO? 
O Sr. 14inistro Ferrat1te julgou com a vontade? 

Não darei meu testemunho. 4\ 
,, 

http:cons�lhei.ro
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Não colherei alheios. 

Quem julgou si~plesmente com a vontade - sempre dadivo-
sa, efênera, não é lembrado pois esquecido até -pelos do~atários •.. (como 
é próprio da natureza humana ••. ) 

Somente quem julgou com o entendi~ento e . lembrado e vene 
rado. Somer:te quem julgou co!!: o entendil1'.cnto reto, autêntico.• ,afirmativõ, 
e que por isso mesmo se torna avassalador, perdura na memória de todos. 
Somente quem assim:agiu"recebe a .reverência verdadeirame~te consagradora 

'que todos nós ho_je dirigimos a V. 3XlL e- também à. Casa por ter tido a hon 
1."'a de tê-lo tido entre seus ·mais er::ünentes integrantes. 

,V. Ex A chegou- à Justiça- na faixa et·ária - ·não sei se e 
desculpa de outro velho .•• - ere que o ho~em já ganhou aquela impresCindi 
vel base de experiênCia - para. o exercício do nobre II munus(t , .decorrente 
do conheciMento de, coisas e de pessoas. 

Durante 23 anOs cursara, em prosa e verso, com distinção 
e louvor, esta formidável escola de vida, que é a advocacia,chegando mel" 
cê do respeito de seus colegas à Presidente da seção êa Ordem e depois 
Membro do Conselho Penitenciário. 

_Se em tais áI1danças já conhecera por í'ora o foro extra-
judiCial neva experiência ganhou ao conhecê-lo por dentro. " 

Orientou cC"mpradores e vendedores nos acertos' sobre cCJ1l)ra 
e venda de l.móveis; captou II real intenção de testadores, na ..disposição 
de seus patrimônios ao exercer as funções 'rabelião de Notas. 

Garantiu.com a dignidade da sua supervisão a seriedade 
das transcrições ,i~obiliárias indispensáyels a segurança do dominio,co~o 
Oficial do Registro de Imóveis. 

Conheceu a aflição coo lI afli tos" protestados. as maquina-
ções dos espertos e. mais que tudo f a dureza dos credores, como oficial 
do Registro de -Protocolo de Tttu"los_ 

Orientou a feitura de contas, a divisão de contas e a  
divisão de coisas, corr.o ?artldor-Contador~  

Depois passou a conhecer a Administração Pública. na sua 
intirr.idade, a ela trazendo sua valiosa colaboração de Consultor Jur:1:dico 
ao Governo do Território do Acre e tambéC'! ao responder pela '·.Consul tori a 
Jurídica do Ministro da Justiça. 

M.as nâo se exauriu ai· sua atuação, à sua larga experiên-
cia da vida e do direito. Na área voltada ao ensino a:ém de lecionar em.: 
vários colégios, viu os mistérios da econom~a - e por pouco,' como está 
na moda, teríamos tido também o nosso .IIPlano Ferrante ll ••• - ao lecionar na 
Escola Técnica de Co~~io do Acre. \~ 

Isto sem falar em que quando mais jovem chegou a partici 
par;: da v~da rural - com suas agruras, mas sem dúvida com suas inpel'd!

7 

veis d~llcias - ao :'ormar-se em Téc!1ico Agrícola.atividade- esta talvez 
de todas as ~ais invejadas por ta~tos fazendeiros •.• , do asfalto, 
perdidOS neste pretóriO •.~ ~ 

\ 

http:Garantiu.com
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(Tais cor.heciner,tos e observações estão sintetizados no 
"O Seringal 11 onde conta o regime feudal, a verdadeira escravidão decorre0 
te da má distribuição da terra). -

Em suma, ao chegar à Justiça Federal, em 1968 já trazia 
a .e?tperiênCia necessá'rla do bom varão que viria a permi tir exteriorizar 
a sua verdadeira. vocação de juiz. 

'Pertence V~ Exª a uma espécie que se vai tornando rara; 
a do juiz por vocação. 

Mas o que vem a ser o juiz por vocação? É o brilhante ju 
riJ3ta, aprovado em rlgido cor.curso técnico, em dia com toda a doutrinã 
nacional e estrangeira (que exibe porten1:0So, por vezes mais '''pro domo 
sua" do que em' rela"çã,o a espécie" debatida ... ) conhecedor em prosa e ver 
50 de todos os institutos jUrídicos desde Justiniano e Gaia - quando nã~ 
alcançam a Lei das 12 tábuas ••. - até chegar as c'oisas modernas como a 
Alienação fiduciár~a e Medida Provisória? ' 

(Sem esquecerem ainda - o que hoje deixou de ser o aces-
sório para se transf'0-rmar no principal ••• - das u.l tra-modern,as doutrinas 
que surgem dia a' dia, sobre o processo civil onde se esmeram em àemons -

I _ I r " trar, com rlgida e,perfeita logica e linguagem tecnocratica, digo tecni-
ca, a superioridade, ,a flagrante superioridade ," do trilho sobre o trem • 
da superioridade do processo civil sobre o direj to civil (que ningoéffi' máis 
professa •.• ) de Chiovenàa sobre Savigny. Coldschmidt sobre Teixeira de 
Frei tas. E também do· não conhecimento dos feitos sobre o conhecimento... ) 

Não', Sr. Ministro Ferrante. Sabe. V. Ex i - que o Juiz por 
vocação é muito mais do que isto'. Traz, na sua personalidade, parece que 
do berço. determinados caracteres indef1niveis, que O indicam para a difí-
cil função. Em linguagem vuYgar', aqueles de quem se diz "nascido para o 
oficiol!. 

É o cidadão que pela abnegação, extrema dignidade pe~ 
soaI e eqUilíbriO emocional foi hipoteticamente imaginado pela Sociedade 
para ~esolver.seus conflitos,dispondo das vidas e dos patrimônios de 
seus integrantes. 

O cidadão, em suma. -que mais do que a ciência que apli-
ca ou da arte que coloca no julgar - que possui esta coisa extraordiná -
ria, somente dada a alguns que é a agudez do sentido, da percepção, do 
"reeling ll para prestar, em nome da Sociedade. seu dever maior: o de dar 
a cada um o que é seu+ 

Sem 'alarde, sem polêmicas, sem entrevistas na imprensa, 
antes tirando sua força do silêncio dos autos, sem desnecessárias demons 
traçõe"s de sabedoria jurídica, - embora a tenha sem dúvida alguma, -m~ 
citando os doutores nos limites necessáriOS. não foi V. Ex i um frio tec-
nocrata jurídico, despachador de processos equidistante da realidade so-
cial. 

(Realidade Social, diga-se de passagem, sempre presente 
na imaginação de v. Ex' que permitiu nos oferecer - !lFesta de Natal" on 
de o menor é sempre seu maior ObjetiVO)~ ~ 
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Como Juiz Federal, Ministro do ~.F.~. 'e do S~T;J. conhe-,. 
ceu V. Exª das causas da União e dos seus pesados apêndiées. 

; Não ficou V. Ex!l llo11mpicoH aX1.tc'·prementêS' e "inesperadas 
dificuldades :da Administração ou da mOl7ler.tânea inadequação do °estado le 

, ,-,' .,.... , ""1-" .-
gal" ja. que s'.lperado pelo flestàdo real!!. Abandonar.do o voso 'ptivatista' 
de tudo se~apreciar' â p.!?-rtir do interesse individual, o 'fez'; ."" notadamente 
quanto às leis :'isc'ais. a partir do primado do interess-é' c-olétivo que 
tais leis. - as vezes ató imperf'eitamen-cc, - procuram:: a-finâl;"'realizat-~ 

Por .tudo isto, no momento em que se instaura --'verdadeiro 
terremoto na vida econômica do Pais. e tàmbém na própr~a tordem "jutldj,ca 
com a. profusã~ de instrumentos legais repentir.aménte' impos-tos de' umá' "só 
vez. farão muita faita os êofiselr.os, as advertências quê\)s julgados 'de 
V. EX 4 sempré encerram. Dizer o que é de Cézar e o que é de Deus. 

Re·almente, a co~stituiçãó é cc or.tem: Tem"pouco mais 
de um ano de vida. Mar.teve o sist'ema represent::ativo pelo 'qual', democrat.!-.. 
camer:te~ 'levamos"ao Congresso nossos representa.ntes GU~ constituem, assim, 
os quadros norm-ai'g de atuação da)" atividade pública aos quais" confiamós 

( " , ' ' I' , '" ' , • " 
a prerrogativa de fazer as leis que disporao dos nossos destinos, estabe 
lecidos sem emb~ços: após mais amplo debàté públiCO. !" -

" , - - , 

Sab'iamente, através dó tal degrau'. de tal decantação. da 
representação, e~t~beleceu-se form1dável'.Ji cqúilitirto que";' de 'um lado 'im-
pe de o gove rn9 d'esenfreado da~" ma'ssas".1c ' 'de outró - freia o poder unipessoal. 

.o que estamos a ver, porém: SI'; lf,'j_n1strõ?, v' Ins-ci tuin 
do-se verdadeiro'regioe jurldiCo paralelo ao poder répresên-cativo do 

~ ,il_ • "" ",","'. ,.'"
Congresso, a exc?çao tU90 se" admite. -

Medidas' "Provisórias e. mais que isto, sir:Jples Instruções 
do Banco Centrai~,.lde repen'Ee', ganham' 'a 'grandezà de leis'1ordiriáriás (se 
não de verdadeiras ,interpretações' consti'tuclona1s). :r,exencto e remexendo-e; 

E ..... o que ~ ma{s,' são prod'Jzi9as por um gru'po t:.'ermético 
de' Notáveis. - sem dúvida algurta,' estranhos" porém; abs 'quadros 'norina'ie da 

_ o " , '" ,. _ •• " _ 
Administraçao e; portan-co. Sem a indispensaVel' vinculaçao com' as pe~ 

soas de cuJO';"'" direi tos dispõem. >" 

À tai s pessoas e instr'..l1Tlentós, 'tudo se "adm'i"te.· Tudo po 
den. Podem da noite para o dia, sem aten6ão .'~"$ garantias";cons'titucionai;, 
ao direito 'de propriedade, como é normAlmente enten'didó":"transformar ri-
cos em pobres. Miserá.veis em mais misérá;"eis. ~,~. " i" t, 

Rara tudo dizer':"' de 'uma só penada liqüida-s0' com' o siste 
ma representativ'~ "e exacerba-se o poderl.pcssoalt (~ 

Não se r.ratá de; observações cecorrenfes de' "·'retrógrados 
pruridos bacharele"scOiS. ou do apego da for~a pêla"formã.~ .• r,IJas·" 'sim de 
lembrar que o que 'está em jogo é 'a -própria essênc'ia"do ordenamento Cf; 

tendido 'comõ neces'sário à existência de uma Sõciedade' juridicamente or-
ganizada e que fói por ela assim estabelecido através da ,recer:te Consti-
tuição. 

Em atençao, porén:, aos gravissimos' 'fat'os encontrados'pela 

http:ma'ssas".1c
http:form1d�vel'.Ji
http:�ofiselr.os
http:Abandonar.do
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nova Administração - na verdade, já há meses de seu pleno conhecimento -
e que são trazidos como de costume , Had terrorernH , deveria o Judiciário. 
unissono. respaldar tais instrumentos com a perenidade, com o império de 
sua autoridade? 

Aceitar, poré~. imposições unilaterais, onde onipotentes, 
não se admite~ sequer. o oferecimento de outras alternativas - não se to 
que no plano bradam e advertem! - não implicaria em perpetuar a insegu = 
rança dos cidaóãos 1 trazendo, ao mesmo tempo, incentivo a futuras e idê~ 
ticas transgressões? 

Deveria o Judiciário aceitar que o instituto importado -
de natureza excepcional no pàis de origem. como aliás, o bom senso indi-
ca e prevê a Constituição - possa vir aqui, repentinamente a se transfor 
mar em regra? 

Deveria o Judiciário reconhecer haver igualdade perante 
a lei em que O mesmo fato assegure a uns e não a outros dispor de suas 
propri.edades? 

Deveria o Judiciário reconhecer haver igualdade perante 
a lej permitir que as pessoas jurídicas retirem todo o seu dinheiro en 
quanto as pessoas físicas ficam a •.• ver navios? Só a propriedade das 
pessoas fisicas é que consertar1a a economia e o Pais? .• 

Deveria o Judiciário reconhecer haver igualdade perante 
a lei impedir que o desgraçado que juntou uns trocados na poupança para 
comprar a casa humilde, devia ser equiparado ao argentário especulador? 

Vendo a legião de desesperados que dia a dia bate em 
nossas portas, do Ministério Público como órgão defensor dos interesses 
nais gerais da Sociedade. pedindo prOVidênCias contra algumas situações 
profundaoente injustas; o que mais angustia é ver que uns são chamados 
a responder pelos erros dos outro"s. O que mais choca é ver-se punir a 
conseqUência e não o causador dela. 

o verdadeiro responsável por todos estes infortúniOs, o 
mau administrador que por suas omissões tergiversações ou incompetência, 
veio a obrigar a adoção das medidas brutais, nada sofre. Mas sofrem os 
que contra aqueles erros nada podiam fazerl 

Nãó! Para que danos coletivos não mais ocorram,quando de 
correntes de erros de frágeis administrações ê preciso urgente moderniz~ 
ção, adequação aos dias atuais, senão da penal', pelo menos. do princi-
pio da responsabilidade civil do administrador das pessoas juridicas de 
direito público, Nunca se fez tão imperiosa a sua reformulação. 

É preciso que nos casos de danos coletivos, como o agora 
padecidos, a lei passe a fixar a responsabilidade direta da pessoa fisi 
ca do administrador, não mais diluída naquela da pessoa jur1dica. 

É preciso que quando se tratar de dano'coletivo o prejui 
zo seja cobrado diretamente da pessoa fislca do mau administrador que 
com seus bens responderá. 

Do mesmo modo que ocorre no mundo negociaI onde o admi -
nistrador repara com seus bens o dano causado a própria pessoa jurídiCa 
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ou a seus sócios, também quando causados pelos detentores de cargos pú-
blicos, deverá caber à própria pessoa jud.. dica, ao Ministério PÚb}.ico ou 
aos que sofreram o dano cobrar-lhes os erros conetidos. 

Sr_ Ministro Ferrante: 
As considerações acima parece perdererr. o sentido ,pois 

como se vem advertindo, agora tudo é irreversivel. Com ofensa ou sem 
ofensa à constituição não se pode mais discutir. O que está.~eito. está 
fei to. 

E,ntão. é ter esperança que irá dar certo. "Conversamo-nos 
que o sacrifício que alguns farão .não será em vão. As,medidas econôm! 
caB imaginadas foram pensadas e repensadas, tlvera~ a tese e a anti-tese 
de um grupo dos melhores e "mais sábios economistàs do PaIs. 

Portanto. vai"'dar certo, sem dúvida alguma. 
À única coisa que me - preocupa é que f - #;é não me falha 

a.memória e a de V. "Ex ll também. - parece que já vimos"'uma-éópia do filme. 
antes •.. em 1986, também na calada da noite, reuniu-se um Conselho de No 
táveis - todos economistas "come i1. fantO< ,PHD, no exterior - e inpuseraro 
o PLANO FGNARO - (deu no que deu • .• i 

Em 19S'7. foi imposto ta.'nbém unilateralmente ,,0 PLANO BRE§. 
SER. da lavra de eminent1ssinos PHD em economia, alguns deles integran -
tes do primeiro time atual (e o resultado não chegou a ser exatamentebr~ 
lhante ... ) ,., , 

Em;1989\ tivemos os dois remédios , para inflação do DR. 
MAILSON. Também assessorado por outros sábios economistas (e até hoje e~ 
taroos pagando a conta). ~.) ::: ..' .!. 

É,não ,hárdúvida. a culpa só pode ser do fato econômico* ,
Malvado fato que erra e persiste no erro~ 'f"tmbra em não ace i tal' a regua 
e o compasso do·que há de .melhor na ciência econômica com que os ~econo­
mtstas-procuram-ensiná-l0 ••• 

Sr~ Ministro Ferrante: 
Sem desdouro para os demais integrantes da Corte que ne 

la permanecerão. os conselhos de V. ,Ex!! farão·falta quando se',tvier a en-
frentar· (daqui a tempos .•• ). as questões que ora coloco e que não são minhas 
pois estão, nesta'hora. na consciên'cia deitodos. de toda a nação. de Hp~ 
trlclos e p:tebeus". É pena. Sua clarividência:de juiz reto, digno e afir 
mativo saberia dar-:-lhe a solução· adequada. ,

Estou quase terminando. Neste momento sou a voz nao ·so 
dos demais integrantes do Ministério Público, -e em especial.dos ilustres 
Subprocuradores.Gerais da República DrlS . Márcia Dometila e Delza·Curvel 
10 Rocha que ,me pedem registre" Seus ·testemunhos da afirmaçâo,-,(en €p1S~ 
dio de que participaram) da digna atuação de V. Exª em são Paulo o que ~ 
de resto é de todos conhecida. 

Partindo de aobas sera certamente :com orgulho que as re-
ceberá por representarem, por sua cultura jurldiCa e esp1rito pÚblico,a 
fina flor do M.inistério Público Federal. .-

iJá que comecei com o Mestre permita-me V.-; Ex~ ·com ele 
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concluir ao dizer: 

!!Não' basta que as cousas que se dizem se 
jam grandes. se quem as diz não é grande 11. 

"As proposições fi losó:ficas ?ara serem axio 
mas hão de ser de Aristóteles; as médicas: 
para serem afor1:s!7las, hão de ser de Hipó-
crates; para serem teoremas. hão de ser de 
Euclides',!lTanto depende o que se diz da 
aL;1toridade de quem o diz!!.,",t' 

',tfS eus :julgados ;~t:: Sr. Ministro Ferrante. marcarão uma ep:? 
ca. Já estão íh"Corpõ~ra'd6s' à nCissa ~literatura ~ juridica. 

'~l\1a$-t;'aitânto só-chegaram, SÓ ganharam a formidável repe!, 
cussao alcançaàa porque partiram do cidadão excepcionalmente reto que 
é V. Ex!. t!:, " . , 

Q SR. DR. AMAURY SERRALVO (PRESIDENTE DO CONSELHO H,FE-
DliRAL.DAORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL): - Exml.! Sr. Pres1dente,_ Ministro 
Washington Bo+ivar de Brito; Exmº Sr. Ministro Aldir Passarinho, que 
representa ne~te ato'O Supremo Tribunal Federal; EXffi~. Sr. Almirante 
Rafhael Azev.edo Branco~ Presidente do Superior Tribunal Militar; Sr. 
Ministro OctáVi,? Gallotti, do Tribunal. Superior Eleitoral; Exm S Sr. Su~ 
procurador-Geral d~,República., Dr. Sylvío ,Fyorêncio; Exmº Sr. Ministro 
Raphael Mayer;, Exm!1s ,Srs. Ministros dos ,Tribunais Superiores <;lqui pre-
sentes e Srs. t4inistros aposentados ,da Casa; ,Exm2 .Sr..Des. Valtênio 
t1endes Cardoso,. Digno·.P:çesi-dente do Tribunal de Justiça do Distrito Fe-
deral; meu Carlssiroo,Colega" DI'. Aderbal, Presidente do Conselho Sec-
cional do Estado do Acre, taobém aqui presente; Exm 2s 51'S. Juizes do 
Tribunal Regional Federal da Primeira Região; Exm 2 s Srs. Juizes Fe-
derais; Exm~s' Srs. Pr'ocuradores da República; meus queridlssimos Cole 
gas Advogados; demais áutoridades a quem nào menciono índividualnente; 
minhas Senhoras; meus Senhores; Carissioo Ministro Carlos Mário Vel-
loso, que breve estará sendo também homenageado pela s~a grata nomeação 
para o Supremo Tribunal Federal; Exm 2 s Srs. Ministros do Superior Tri-
bunal de Justiça e, especialmente, Ministro Miguel Jerônymo Ferrante: 

Tenh~. nos últimos tempos. assistido a algumas solenida-
des como a que agora aqui realizamos. 

É, sem dúvida alguma, uma prática salutar esta que têm 
os Tribunais da República. de homenagear os seus ilustres componentes, 
principalmente por ocasião da sua expulsória que decorre unicamente em 
razão de um mandamento constitucional. 

Não pairem suspeitas na mente daqueles que agora me ou-
vem falar como representante dos advogados brasileiros, de que não este 
jamos agora mais tristes do que alegres. Essa é dura realidade! 

Estamos aqui reunidos. todos, para que externemos a nos-'"w ,....,""",,<0,.. , • ..... "'~" • """4 ~.""'  
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to a um dos mais inslgr.es co~ponentes do Poder Judiciário. Dn grande ju 
1z se afasta dos seus misteres. Obriga-nos a r.ossa Lei Maior que seja 
riOS co:r.pelidos a ser:t' ~-. subtra:Ldos desta co~vlv:êr.cia diária, de apre!1-
dízado mesmo, com uma persona~ídade realmente marcante, um caráter sem 
jaça, um verdadeiro Homem. 

Poucos são os que conseguerr: chegar ao ápice, comO hoje  
v€!:r.os d~spontar o nOsso querido rr.i'n1stro re!'rante.  

Tanto, que fica no ar, entre es~as sagradas paredes que  _ r .. , _. . 

estao acostumadas a assist~r atos de justiça, de que estamos todos com 
o sentiment'ü de uma pe!'da 'irreparável, eis que reconhecemos que cada h~ 
mem é um ser ú~ico disti~to de todos os outros e. portanto, não pOde 
ser substi~uidO. O,que quei que ele faça, para o be~ ou para o mal, so-
mente ele seria capaz de fazê-lo na sua individualidade. O que nos par~ 
ce ser uma louvável aspiração é que, quando temos um homem de g.:'andes 
que) idades. um grànde homem, ter.hamos a sucedê-lo outro de igual jaez: 
granQc no caráter, no coração, g:,ande ~o intelecto e maior r:o espirito. 

Na verdade o nosso t-1inist:'o Ferrar.te. hoje homenageado 
de forma especialmente carinhosa. r:ão poderia ter acumulado em sua ex-
tensa folha de serviços prestados ao pais exemplos mais dtgnificantes de 
senso de dever. proficiência e erudicão que o alcararn. com tndiscuti-
veis r;;éritos. ao Cargo de M),nistro d~ Superio:, T~),bunal de Justiça, do 
qual agora se despede, por exigê~cia da Lei . 

Ao compul sarmos as folhas de' seu alentado llcurrtculum 
vi tael! pOdemos divisar de pront:o a muI ti facetada personalidade do r.osso ., . 
homenageado. A sua vida prof:tssional .:'evela.... nos aspectos interessantes e 
que devem ser agora rele:nb'rados. 

-O advogado, diria melhor ainda, o homem da OAB. honrou 
sobremaneira a r.ossa sofrida classe tendo chegado a ocupar a Presidên-
cia do Conselho Secctonal do hoje Estado do Acre, hor.ra maior a que 
pode aspirar um advogado . 

.. Sua cu: tura juridj.ca e amor às questões que envolvtar:l a  
classe dos advogados levararr. o r.osso homenageado a Membro da COMissão  
Consulttva da 2ª Conferêr.cla Nactonal da Ordem dos Advogados do Brasil  
em são Paulo, nos idos de 1960.  

Ocupou ainda várias funções ligadas ao direito coxo a do 
Conselheiro do Conselho Peni tenctário do Acre I Tabelião de Notas. Ofi-
cial do Registro de Inóveis o tambéo de Protesto de Titulos. COnsultor 
Ju.!'.1d:'co do Governo do então Territó::"io do Acre. 

Ve'io ter em Bras.1lia quar:do foi colocado' à disposiÇão do 
tHnistério da Justiça, chegando mesoo a ser designado para responder 
pela CO::1sultorta 'Juridica do Ninistério da Justiça. No Mir.istério da 
Justiça exerceu com prO:fiCiência di versas atribuições que H:e foram co 
i.lettdas por necessidade do serv':'ço~ 

Em todas essas attvidades culminava sempre a personalt- 
dado daquele ConselheiTo Seccional da OAB, homem ligado à classe o de  
grande amor  à justiça. ~ 

I  
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'Talvez por isso acabou o ~r.o'sso' auêrido Mi'ri::'stro' Ferrante 
ingre:ssandó nos q'uadros "da1 "jud{catura no' meú' Es tado Nat'al~<' nomeado qUe 
foi 'Juiz Federal'.ém são Paul'o eM 29 de Jur.:lO de 1968, e ai foi Diretor 
do Foro por vários :pe'r:Í.oct6s·,''''''cheganae. na ~qualidadé "de'~Juit'~Federal 'a 

" " ", ~'. "" ' ' •• , " • ,A _ '" ,.integrar o Tribunal' Regionàl Eleitoral"co Estado de,tSao 'Paulo.' 
(;U. ""Além de "·Jt.i{z ~sérenê;'''t trabB.lhactor"j' 'atáve'"]) e':"c\.lltô reve 

Ú,u':"se -se~rrÍpre "inqu1e'tci cOM' as' c~o'Ú;aE;'(ao sabér o ~ue Iguir~dou~o' à 'posiçã~ 
de hOnra de fundador da laureada Academia f'a~lJs:t;a, de'i:PA,t:."~,i,to< na 'À qual 
pontificaram grandes' mestres.,-:~ ::::, ;'("ítlOq , , ;, ,',.'( 1po ",,' .. d""'V'~. ' 1 

Trajetórja "tão brilhante .não ,pode.ria "ter,_tido outro des 
tino que não a sua rascen:;:;ão :para ,ocupar" o hor,ros~ ,-carg~ ':de.' M-in.i~tro d~ 
Tribunal Federal! de ,Recu'rsos, onde tqmou.,posse "em, 2,) ,de'~r:'j'jJI!DO ~:de 1980, 
há quase 10 (dez)',anos. NO.,Tribuna:, ao :~ado ,de uma,i:npfl.r:' e, culta atu~ 
ção.exerceu as ~unções ,de Mer::lbro do ,Cor:selho,.da, Just.iça,;F~<1~ral e Mem 
bro do Conselho de Adm.inistração,ido Tr-í.bunal Fed~ral',td,i,-R,?~,~rsos. Che=-
gou mesmo a ser ele i to Diretor da Revista do Tribunal Federal de , , r', ,.Recu!'sos. 

.", j;t "', "Na 'quáY:i:dácte de" -r--tinistro'" do TribúnâT- Féaeral ae Recursos 
, ?, ,,'< ,', ',"'"," ,", ... " -' -"'" '- <, - - ,"vo::' ta -o 'nosso' 'qUerido"homehageado aos quadros da' justiça' elei toral, a 
qual 'já honrarâ ~. 'eng:ránti~2'e;are''"rii 'outros -tempos; quando'lse tornou ' Meln~ 
bro :do ,:,r:ibun~íl\superi~i' Elei torâl~' '~'. 

",,"-,~,Entretanto nao e so a'face do jurista, do' juiz e do a~ 

vogado que deve:, ser 'r'c'alç'ada" . Existe 'um lado"da 'personaiidade :desse 
gran4e homem 'Públ'lc'õ""qu'e chega 'às raias da' subI imaçà'o,;' é ele o 'professor 
Miguel Ferrante. 'come''ço'u' r.o Colég'iO Acreanó on'de 'fç;rám 'seus 'a'lurios vá-
rias personalidades"que 'iíó"je têm atuaçãô destac;dâ~até'-f'aqu:i- na ,t Cap1 tal, 
da Repúbl j ca~ Dep<6i~9 f6'i profeE;sor dá' Escola' Téónic-á'r'de Comércio Acrea 
na e da Escola Normal Lourenço Fjl,ho. sempre, lá em ,Rio ,:Branco." no seu 

, , "',"' ' 

querido e ir.esquecivel Acre~ 
Nessa ·mesna linha, de atuação despon,tou",também.o seu lado 

~ d ' , • • - " ",,--,.', _' 

poli tico e ai foi 'Diretor da Biblioteca ,do Departame:1to de Educaç-ao e 
Cul tura do Terr1 tório e Diretor do Departa.."I1ento de Educação e Cu:' tura 

, ," ,. ..- rlt4 ' , ,do antigo Terri torjo~ Chegou mesmo a tentar uma eleiçaó-a'~ Deputado' "0, 
que ,frus trado, possibili ::OU a' que não fie 'perdes'se"11m g'rande juiz, embora 
não pairasse qualquer d~viça quan~o às,pOSSibilidadéS d6.jovem político. 

Não ficam ai os méritos do nosso q~'e~ido 'v.-inistr'o" Fer-
rante pois ainda, '!1âo f,alamos do ~eu ,outro . lad"o , o .,d,e :,es~ri.~c;;" não só 
de obras ,'jur1dicas. mas também o de rornancts::a dê'. pena fáci,l ,e imagina-
ção fulgurar.te. - ",:>" ",: :,~ ,_ ;", 

1 Tentamos~ em rápidas pinç:e).adas, .retrata,r, a;_,~uJ,tiface::­
<tada e rica t?ersonalidâde, do, grande hOr:1:m público que íC,0~segti;iu, -a sub! 

da honra de ,pertencer aos quadros de, juizes .:Undadores d9I,'I!ovel Superi?r 
Tri bunal "de Justi ça a quem. a história reserva futuro ,~t?z:':J ~hante pela .. i!2 
sosfismável ç;ul::ura ,jurídica d~s ~- n.t\:"ilust!'es-:Ministrç'iê"gue},,? ,con:põem 
e o importar:te papel que lhe e reservado pela Ga,r,ta"Magna"c0f!!.'? .,glfar-

4f '~', 
I  
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dião da le1 federal. Na sua curta existência dá O Superior Tribunal de 
Justiça der.1anstraçôes )nequ1vocas da sua liderança e principalmente da 
qualidade dos seus julgados • 

Não nos olvide~os, neste especial momer.to, de prestar ju~ 
ta homenagem ao seu antecessor o Tribunal Federal de ·Recursos-. Por oca-
sião da posse' do Presidente ,Evandro Gueiros Leite, em 23.6.87, em nome 
dos advogados, ousei fazer justiça ao ?FR com as seguintes palavras: 

,H Louvo e .des-::aco. co:n adm~ração. a extraor 
dinár1a atuação do Tribunal Federal de 'Récursos. desde 
a sua criação. Esta corte, nos seus quare~ta anos de fe 
cunda existência, ,fez. ·his"tória,. co'nqtiistou espaço pr:;.::' 

, prio, proje-:ou-'se c·or.:! ·r·éi~tpei to no "'cer:.ário nacional, de 
fendeu~a justiça, a eqü~d~d~,,~ m~r"a,l_rt:i'::cial, as ins": 
ti tuiçoes, pela interpretaç&o "e, ap~icaçao ,da ,lei, fei ta 

, ~ ~ . I. por seus dedicados, competentes
~ 

e sabios Ministros~" . . . 

A oelhor r.laneira de conhecermos as re'ais qualidades de 
alguém é pedirmos às pessoas que õ cercam que ter:.ten: uma: sintese da sua 
personalidade. 'TJvemos esse cuidado e solicitamos a .alguns amigos co~ 

muns, meus e·do Ministro Ferrante, que traçassem um perfil desse grande 
brasileiro. Fiquei feliz com o resultado." 

Disserao os seus ar:ligos: 
- Esforço próprio. Co~o es~udante, se~pre se dIstinguiu 
entre os melhores da classe. Formado com distinçãot ~ota 

,)dO (dez) nas matérias finais do Curso de ,Direito. 
.- Qualidades pessoais: cordialidade, :·afabilidade I leal 
dade. C:ultiva com carinho as amizades • 

- Caráter firme t segue principios morais rlglcos, r. ao 
transigindo nem fazendo concessões quanto à verdade e a 
Justiça. Bom senso, equillbrio. Coragem pessoal. Reti 
dão de caráter. Hor.estldade~ 

- Aborrece-o a publicidade. Não gosta de S<'3 promover, sem 
pre viveu alheio aos grupos promocionais,~ 

- Devotamento ao estudo. Lucidez de,espirito. Dinamismo. 
Cioso da autoridade e da dig~idade'dos cargos que ocu-
pou. Desempenho correto das suas atribulções~!f 
Creio r.ão haver outro a r:unir tão~ricas qualidades. 
Querido amigo Ministro Miguel Jeronymo Ferrante, para 

finalizar, em nome dos advogados brasIleiros, valho-me do áuxilio do 
:taiar deles para expressar-lhe que: "Para o coraçãó', pois, não há pa~ 
sado, nem futuro. !""Iem ausência. Ausê!""lcias. pretér:ito e porvir". tudo lhe 
é atualidade, tudo presença. Mas presença ànimada e vivente~ palpitante, . . 
e criadora, neste regaço interior, onde ''''os' mortos renascem, prenascem C8 
vi~doiros, e os distanciados se ajuntarej' ao influxo de um talismã, pelo 
qual nesse mágico rricrocosmo de rraravilhas, encerrado r.a breve arca de 
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um' pei to humano', cabe, em evocações de cada i"nstante, a humanidade toda ,,. 
e a mesma eternidade. 11 

Adeus juiz Miguel Ferrante: 
• 

Benvindo advogado Miguel Ferrante ao seio da nossa clas 
se! Seu retornora todos !enaltece e honra. 

s: rDeus o proteja! 
.': , 

r, O ,EXMº SR., MINISTRO MIGUEL JERONYMq FERRANTE: - Sr. Pre 
sidente .. Ministro.)Washington Bolivar de Brito; Sr. Presidente, ein exer-
cicio, dO.Supremo Tribunal Federal, Ministro Aldj,r-Passarinho; Sr. Sub. - .~ 

procurado!,::-G~ral da~República, Dr. S~lvio Fyorêncio;., Srs. Ministros; Srs. 
Presidente.s dos Tribunais.,Superiores, presentes ou: representados; Sr. 

, , 

Senador ~our~va~ Bapt~sta; Srs. Presidentes dos Tribunais Regionais Fe-
derais, presentes ou representados; Sr. Presidente do. Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal; (, Srs. Magiç;trados; Srs. Ministros aposentados- . - ~ 

deste Tribunal e do Supremo Tribunal Federal; Srs" Membros do Minis-
tério PÚb!ico.; S!'. representante do .Governo do Acre; Sr. representante 
da Ordem dos ~d~ogados do Brasil; Sr. Presidente do Instituto dos Advo 
gados do. pis,t-:,LtojFederal; Srs. Presidentes de seccionais da Ordem dos 
Advogados. do.)~.rasilJ presentes ou representados; Srs .. parlamentares e 
demais autoridades; Srs .~... funcioflários;.~ minhas senhoras. e . meus senhores. 

'~:J' ;Ao~té~mino da nObilitantelrmissão.\de magist:rado, tenho a 
satisfação de estar em paz comigo mesmo. Mau grado'}as sombras de tris 
teza querobnubilaram o momento em que despi, a toga -- ap~nágio e coroa 
mento de toda uma vida -- fortaleceu-me. o ânimo a certeza de que tudo 
fizera'para.não.desmerecê-la. As carinhosas manifestações de apreço que• + 

recebi d.r:= magistrados, ,.advogados, membros do Ministério Púplico e juri~ 
dicionados" e as ,homenagens que me foram prestadas ,nesta Casa, no Co-
lendo Superior, ·Tribunal Eleitoral e no Egrégio Tribunal Regional Fe-
deral de são Paulo, corroboraram a convicção de que~minha longa caminh~ 
da não fora em vão. 

11 -:-Todas essas ·.provas de consideração(.e. afeto serviram-me 
de estimulo neste limiar da nova realidade de minha·vida. E ao reco 
lhê-Ias, com o espirito sereno, como nesta solenidade. se a exemplo do 
Salmista meu coração não está orgulhoso, nem altivos os olhos, pois não 
aspirei grandezas nem o que estivesse além de minha capacidade, sobra-
me a grande al~gria e o intimo conforto de não haver poupado esforços 
nem .sacrifícios para fazer da judicatura, em que, fui investido, uma 
profissão de .fé. Embora sempre consciente de minhas limitações, nunca 
abandonei o propósito de acertar e de fazer o melhor, de ,desempenhar com 
honra e dignidade minhas elevadas funções. acreditando., firmemente, nos 
valores inalienáveis da pessoa humana e trazendo arraigada, no coração, 
a crença inabalável na Justiça maior que preside os destinos dos homens. 

Chego, pois, na humildade de minha .existência, ao fim 
da jornada, com a consciência tranqüila do dever cumprido, dando 
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. , 
rep: to O que disse alhures - graças a Deus, por, estar V~yo. a sombra 
dos que rl~ r,sàõ '~-~!'os e~ agora, PC?r este .reencontro que a amizade pro-
move. 

'.', N.este estado d;alma,é que me dirij~:"aresta É'grégia Cor-
te que por.tantos anos tive 
de. no transbord'àmento dos 
le~branças im~e~ecfveis. 

Faço~o com 
,. " 

tes desta homenagem.,restrita,a tonica,das.desped~das e dos agradecirr.en 
, '~" ,,-- ..._,.' , - -

tos) atento a.sabedoria do, Eclesiastes,de que todas as coisas tem o seu 
r ' .. r" ',~,' - , ~ ,'.} . 

tempo e todas ·elas passatr" debaixo do :ceu, segundo termo,que a cada uma 
foi pres_crito. '"i;,est'e, é, ~segt;.rame::1:e:·o ~~_e.:npc: ,dó ,?_o"r;grã'ça.'ilénto, da arni-
zade e da paz: por isso aqui estou ),.;:ão somente para, apr,e,sentar despe-

~ ....~, . . 
didas e formularj.agradecimentos. ".'" ,,.',

r' ~ " 
M~s perdoai-me prezados ~~igos que 1tiveste~ a bO::1dade 

a ventura. de integrar, já tócad~ pela saud~ 
sentimen.tos que me assediam ~ invocação de 

a,firme deliberação de 'não transpor os lirli 
~ . "" - ; , . 

de vos .reuni,r .. par~ ~homepagear 9 antigo ,par que 
i:nperativo cons:ltucional, se na efusão deste 
de agradect'r;tentos"falem an'tes de tudo as vozes 
cimento. Relevai-:me, se, por primeiro, volvo os 

deixa sua, cá::edra por 
momento de ~espedidas e 

da saudade e do reconhe 
olhos ao passado, na co 

movida ex'altação:.do amor filial para_reverenciar a rr.em~!'ia de meus q\,l!:.. 
rtdos e saudosos 'pais: a cUjostesiôrços. dedicação e desyelor,devo as 
galas desta fes'ta. ConsentÍ,tque neste .inst'antê:'de c~onf.r?'te;ni,zação, lem 

" , , •• , .... ., .' I, , 

'ore, o rleu pequenino e heroico Acre, na revivescencia emotiva da paisa-
gem e das crlatti::~~iq1f:: povoararr: os albores de minha~extstêncta e mar-
caram, profundamente, ninhas visões de criança e,de moço~ 

I 5 I.t: <11':513'; :pê~.iPlo sent~.rr.ent~l, não ~POd~'~i'~' esquecer Belém 
do Para, a quer~da"Be!em,!~,e minha juventude. fl;cademica l ' na viva saudade 
de sua gente afavel e hospitaleira, e na enternecida e, cOl?stante lem-

~ " ,,' " ' 

brança de me'.lS c~ros colegas paraenses que ainda hç;je me "honrarr. e me 
oonfortam ,com t, sua valiosa aC1i zade. , '(' 

Afinal r~co~do são Paulo que aprend~,v.~ ,admirar no curso 
de. longa magi;:;tra-::ura. pela :).haneza de seu povo, pelo;seu '" edificante 
exemplo de' dedic~ção ao trabalho~. pela sua' perseve',r,ança nos caminhos da 
liberdade e por ~eu iI)fatigável "o:1mismo nos,dêstino~,.q~ nossa pátria, 

t" No calor dessas recordações e desses se!1timentos, tribu 
to um preito de ,grattdão à minha mulher} Maria,Augústa,' amiga e ,comp~ 
n:'eira incondicional por quase meio século. Com êla--cõmpart:'lho as hon-
,_ ." " , .. - I. . " 

ras desta ..homenagem, louva!1do a Deus pelos filhos com que abençoou nos-
sa ~nião. Glória Maria e Saulo Narcos, e pelos nossos queridos netos.!'5!. 
compensa maior de nossas vidas. ".' 

Devo expressar meus agradecimentos àos "que me prestaram 
auxilio nesta Casa. Sou grato aos zelosos e'dedicádos· funcioná~ios de 
meu Gablnete, a meus asse'ssores, ao pes'soal'da'Revista, da 3iblio::eca e 
da Taq'.ligrafia, a qua,'1tos servindo-me, r direta ou :indiretamente, servl 
ran à caus~t1ca. não me abalançando a,nomeá-los, p~ comete~ 

, 
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a injustiça de alguma o:nissão. O meu reconhecioento a ~odos que dele se 
fi2eram credores, pela boa vontade e elevado espírito públicO com que 
se houveram no desempenho de suas atrlbuições~ 

Profundaocnte sensibilizado. estendo estes agradecimen-
tos aos que ttverar:l a bondade de vir prestigiar esta homenagem, trazer::-
do-me o alento de suas honrosas presenças. 

Ouvi, com grata emoção, as palavras~ repassadas de est! 
ma, com que me saudou. em no:nB da Corte, o ~inistro Carlos Mário Vel-
10so, re:1dendo-me, mais uma vez. à fidalguia com que semp!'e me distin-
guiu esse dileto e douto,amigo. e ao fascínio de sua brilhante inteli-
gência* Aproveito para congratular-me com o mundo ~urldico por sua iod1 
cação para o Suprer:!o Tribunal Federal, justo galardão de sua judicatura 
exenplar e de seu devotamento ao estudo do Direito. 

Recolhi, desvanecido, as amáveis referê:1cias feitas à 
minha pessoa pelo eminente Subprocurador-Geral da República, Dr. Sylvio 

, Fyorêncio, que tanto tem ilustrado os julgamentos deste Tribunal cor:! a , ' 
lucidez de seu espiri to e sua notória cultura jurídica. Na pessoa de 
Sua Excelência, presto, ~este momento, minha admiração e respeito ao 
insigne corpo do Ministério Público Federal pela reta e competente atua 
ção nos traba:hos desta Casa. 

De igual modo, sinto-me gratificado com a cordial sau-
dação que, na qualidade de ~epresentante da Ordem dos Advogados do 3ra 
sil, vem de me dirigir o nobre causidico e sempre "baton:1ier ll , prof. 
Amaury Serralvo. 

Guardare~ sempre a comovida memória dessas manifestaçõe~ 
reconhecido aos ilustres orado!'es por suas pa;'avras géne!'osas que ani-
~am e talto dignificam o juiz e o cidadão. 

f\1eus prezados amigos e eminentes pa~es.  

Ter~ino com uma ~ensagem de fé e esperança•  
De esperança e de fé nos altos destinos desta Corte,  

herdeira das tradições do antigo Tribunal Federal de Recursos que ac 
longo de mais de quarenta anos con~ribuiu,. decisivamep-te, para o aperfe!, 
çoamento da sociedade brasileira, fiel ao seu compromisso com a ordem 
jurídica e com sua inequivoca vocação democrática. 

Na tradição grega, o tribunal ::'nstJtuido po:, Palas Atená 
para julgamento da prime1ra causa de salgue, constituiu a vitória do 
do~inio da ordem sobre o caos, a afirmação da paz social, da liberda-
de, da justiça e da democracia. Pelo est~o de ésquilo, a deusa enfatiza 
ao dirigir-se aos ate:üenses: 

"Se :,espeitardes, corno convém, este Poder 
aug\.H;,;tO. tereis nele baluarte para o pais. salvação 
para a cidade .•• Incorruptível, venerável, inflexivel j 

tal é o Trtbunal que aqui tns~ltuo. guardião da cidade, 
sempre acordado, em defesa dos que dormemo~ 

Essa ad~irável mensagem que nos legou o gên::.o helênico, 

áQ-
I 
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resume, nesta oportur:idade, todas as nossas expectativas, todas as 
nossas esperanças de que este 'f'!'ibunal nacional não desertará daquelas 
tradições da Corte Federal. Há de ser, sem vacilações, estou certo, O 
Tribunal do povo no se~ relevante papel que lhe fOi reservado no novo 
quadro constitucional. inflexível guardião da lei e da cidadania, garan 
tia permanente do estado de direito e dos postulados democráticos. -

r-reus prezados colegas. senhoras e ser.hores+ 
Encerro estas palavras. renovando o meu apreço a todos 

vós, e reafirmando o quanto me gratifica-e me enobrece a VQssa amizade; 
rei tero meus 'agradecimentos aos funclo!18.rios desta Casa, do mais hum11 
de ao mais graduado, aos ilustres Membros do Ministério PúblicO e aos 
senhores' advogados que aqut militam, a todos, som exceção, pelo rr:uito 
que me i~centtvaram e animaram ao lo~go de mtnha magistratura. Renovo 
mtnha grattdão pela soltdariedade, compreensão e bondade que sempre me 
dispensaram, pela acolhida leal e cortês em todos estes anos de convi 
vêncía em cOmum, engradecida pelO respeito reciproco no cumprimento de 
nossos a~ônimos mas dignificantes deveres. ,

Saint Exupery. no Pequeno PrínCipe, disse que "só se ve 
bem com o coração. O essencial é invisível para os olhos". Pois bem. 
Nesta hora de alegre reencontro e gratificante demonstração de amizade 
é com o coração que vejo a todos vós aqui presentes, com o coração apr~ 
endo a ger.erosidade e nobreza desta homenagem e com o coração vos digo. 
para sempre, mui to obrigado. 

o EX11' SR. MINISTRO WASHINGTON BOLÍVAR DE BRITO (PRES~ 
DENTE): - Em nome dos Srs. Ministros que integram o Superior Trlbu~al 

de Justiça, e em meu próprio nome, agradeço ao Presidente effi exercicio 
do Supremo Tribunal Federal, o Sr. Ministro Aldir Passarinhoj ao Presi 
der.te do Superior Tribunal Militar. Almirante Rafael de Azevedo Branco; 
ao Presidente em exercício do Tribunal Superlar Eleitoral, Ministro 
Luiz Gallotti; aos Presidentes do Tribur:al de Justiça doDis:rito Federa::'e 
do Acre; aos Presidentes dos Tribunais Regionais Federais; Juizes que 
os integram; Desembargadores; aos Srs. Parlamentares aqui tão dignamente 
representados pelo Senador Lourival Baptista; ao Eminente Ministro e 
ex-presidente do Supremo ':'ribunal Federal Raphael Mayer i aos Srs. Juizes 
Federaisj Presidentes da Ordem dos Advogados do Brasil, Seções do Dis-
trIto Federal e do Acrej Presidente do I!'1stitu:::o dos Advogados; aos !4em 
bros do f1inistério Público d:tgna'nente representados pelo Eminente Sub= 
procurador-Geral da República, Dr. Sylvio Fy-orêncio; demais: Subprocura-
dores-Gerais; Procuradores da República; Pronotores e todos os Srs~ Ma-
gistrados; Advogados; Autoridades Civis e Militares; Srs. Diretores-Ge-
rais e Funcionários; as Exrnªs Srªs; aos Srs. 8, em especial, um regis-
tro muito afetivo a Maria Augusta Ferrante e a todos os seus familia 
res, nesta hora em que o Errinente Ministro M:'guel Ferrante se despede 
da atividade neste Tribunal. Disse-o despede-se apenas da atividade j~ 

dicante. porque. em verdade, sua Ex ê de nós não se despedirá ~amais, 

V ~  
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P.J. - SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

até po:rque I ele, como quan:'os' outros Ministros. que ilustraram esta 
Casa e hO.ie aposentados' de sua·:bancada ali o ;assistern~ saberr: que os 
seus votos, os seus ensinamentos, os acórdãos maravilhosos que deixaram 
nao somen~e servem de canal para os que aqui perrr.aneceram, como também- ..' , .. a toda Naçao brasileira como exemplo defuma judicatura honrada e acer 
tada. 

Ji' ..... "T'1 "'" ." , ••Se, tivesse' que dize.:- alguma' co::'sa. apenas para :regis-
.-' ""~ ",' _'. ,. • • ,'~~..' , r 

t:ra!" o g:rande -Juiz'que o:ra deixa a atividade deste Tribunal, certamen:e 
seria. provavelr.1ente esca'1dalizando alguns, mas, com certeza se a re-
flexão se fizesse verificado o acerto do pensamento, lembrar, com. João 
)1angabeirà~ .Quando na, despedida j no exer-cicio do ti tul.o de Pro:'essor- na 
J:o~aculdadc de"Direi to da Bahia, apenas p.::ra. como t'araninfo ,saudar os f~ 
turos Advogados, ',registra!", que.o Di::-eito. ao cO:1tráriD do que se dizia 

" antigamente. :"!ão deveria ser o de dar. a cada um o que é_ seu, porque dar 
ao tr:ste a sua tri-steza, ao miserável a sua miséria, .. ao d~sg~açado a 
sua desgraça, porque isso é o que é deles, seria cumu:á-los duplame~te 
com o infortúnio .• 

Estou ce!'.to de que essa é uma liGão imo-rtal. mui to espe 
cialrr.ente para os"Juizes, e aqui está o exemplo de um deles que deu aos 
seus jurisdicionados tudo aqpil0,quanto lhes faltou. 

~ Com essas palavras~ e, antes dc declarar, enccrrada ases 
são, solicito às Srªs. e aos Srs. a g~ntileza,de perrr.a~ecer em seus lu-
gares até a ,reti'rada da,Co~te e da f>leka, para que, no salãq..ao lado, 
possa o Sr. lv.inistr-o Miguel Ferranté :-eccbcr a r.omenagem e os', abraços 
dos seus nUmerosos a~igos. Muito obrigado. 

Ence~rou-se a sessão às qu~nzc horas e trinta ~inutos. 
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